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Líderes sindicais e pro-
fissionais liberais estão 
vendo com entusiasmo a 
apuração eleitoral, enten-
dendo que as mudanças vi-
rão, independentemente do 
vencedor, fortalecendo a 
democracia. O presidente 
tia Sindicato dos Bancários 
(ligado à CUT), Felipe No-
gueira, considerou muito 
bom para o País que o se-
gundo turno ponha frente a 
frente duas ideologias com-
pletamente diferentes. 

"O conflito ideológico 
esquerda-direita no próxi-
mo turno da eleição presi-
dencial identifica melhor a 
cara do Brasil hoje. Temos  

classes muito bem defini-
das formadas por uma elite 
a quem interessa a manu-
tenção do atual `status 
quo', que votou em Collor, 
Maluf, e Afif, e uma massa 
que luta por melhores con-
dições, que depositou sua 
confiança em Brizola, Lula 
e Covas", argumentou Nó-

-gueira-- 
A presidenta da seccio-

nal gaúcha da OAB, Eciéu 
Carpi da Rocha, lembrob 
que a entidade é apartidá-
ria, mas sente-se vitoriosa  
"por ter participado como 
uma das porta-vozes da só-
ciedade civil durante os 29 
anos de luta pelo restabele-
cimento democrático n.o 
País". 


